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UMA MODIFICAÇÃO NO TESTE DE RORSCHACH PARA 
EVIDENCIAR OS CARACTERíSTICOS DA VIDA ATIVA 

(Nota Preliminar) 

Tece o autor, inicialmente, co­
mentários sôbre as primeiras ins­
pirações despertadas por manchas 
de tinta e cita os psicólogos que 
as aproveitaram para estudar a 
imaginação, salientando o impul­
so e a aplicação metódica dada 
por Hermann Rorschach a êsse 
material. Passa em seguida à des­
crição do Psicodiagnóstico de 
Rorschach, como destacada técni­
ca projetiva. Salienta que, ape­
sar de estar o seu autor primor­
dialmente interessado no diagnós­
tico psiquiátrico das enfermidades 
mentais, o teste trouxe resultados 
também para a exploração das 
personalidades normais. 

Refere-se ao interêsse que vem 
despertando o teste e ao número 
crescente de trabalhos sôbre o 
mesmo, ressaltando a criação do 
Rorschach Institute de New York. 

Reporta-se às críticas relativas 
ao subjetivismo; feitas ao teste, 
mostrando, por outro lado, que há 
concordância entre os eXperimen­
tadores quanto aos dados funda­
mentais, que especifica. Dentre 
as técnicas usadas, salienta a de 
KIopfer-Kelley. 

Passa, então, a comentar que 
diante de lâminas feitas, estan­
dardizadas, a pessoa buscará uma 
interpretação e, embora exerça, 
nesse trabalho, uma atividade, 
não lhe par~ce, entretanto, que 
realize uma obra palpável, que te­
nha a impressão de que haja algo 
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no sentido de que depende dela 
mesma. E' êsse, justamente, o 
ponto que deseja focalizar em seu 
trabalho. Sugere uma modificÃ­
ção que atende a essa finalidade: 
deverá o próprio examinando fa­
zer as manchas de tinta e depois 
interpretá-las - será, pois, uma 
parte complementar ao teste de 
Rorschach, já anteriormente feito. 

Especifica o material necessá­
rio: fôlhas de papel de ofício, 
aquarela, pincéis e água. 

Passa à apresentação da prova: 
pergunta-se à pessoa se está lem­
brada das manchas de tinta, vis­
tas anteriormente, e se lhe sugere 
que, agora, as faça ela mesma, po­
dendo usar qualquer das tintas, 
como desejar. Ensinamo-la, fazen­
do algumas manchas no papel, do­
brando-o e recomendando que não 
desejamos desenho, mas, apenas, 
manchas. Na primeira forma do 
método proposto permite-se fazer 
quantas manchas a pessoa deseje, 
parecendo, entretanto, recomendá­
vel aumentar êste número porque 
o examinando pode aperfeiçoar-se 
e os progressos ou variações que 
se realizem, do mesmo modo que 
a ausência dêstes, parecem signi­
ficativos ao autor. 

São várias as observações que 
faz em relação à prova: 

1 - Modo de dispor as man­
chas; execução rápida com ou sem 
reflexões. 
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2 - Seleção de côres; se opta 
por uma ou por várias; quais? em 
que ordem as emprega? existe cer­
ta predileção por algumas e quais 
são? 

3 - Forma, como se fazem as 
manchas: grandes ou pequenas? 
muito molhadas ou meio sêcas? 
E' dada de antemão certa forma 
ou são feitas irregularmente? 

4 - Distribuição das manchas 
sôbre as fôlhas: há pessoas que 
evitam pôr as manchas muito per­
to.. uma da outra, e outras que 
procedem de modo distinto; alguns 
as colocam perto do centro da fô­
lha e outros as repartem sôbre to­
do o espaço. 

5 - Quantidade de manchas de 
cada côr que se empregam em tô­
das as fôlhas. 

Em cada vez, pede-se logo à pes­
soa que diga se desejou provocar 
certo objeto ou situação ou se não 
seguiu qualquer plano, se está sa­
tisfeito ou não com o resultado e 
com suas interpretações e, final­
mente, se quer continuar o tra­
balho. 

Segundo ntodo de proceder: 
complica a técnica com certas van­
tagens e desvantagens. Segundo 
esta variante, depois de fazer uma 
fôlha com as manchas, conforme 
acabamos de descrever, é permiti­
do ao indivíduo examinado, acres­
centar manchas adicionais, não ex­
cedendo essas modificações a 5 vê­
zes. As mesmas observações da 
primeira parte aplicam-se à se­
gunda. 

Em seguida, assinala o autor as 
vantagens e desvantagens da mo­
dificação complementar ao Teste 
de Rorschach: 

A) Vantagens: 
Sendo aplicada depois de haver 

a pessoa sido submetida ao Teste 

de Rorschach, podem os resulta­
dos ser confirmados, completar ou 
alterar o diagnóstico anterior, 
sempre que a nova forma do teste 
seja considerada como valiosa. 
Argumenta que as poucas expe­
riências, até agora realizadas, pa­
recem significar que certos ca­
racterísticos de personalidade se 
revelam tanto no Teste de Rors­
chach, como na experiência que 
apresenta. São, por exemplo, as 
relacionadas com as respostas glo­
bais e parciais, a previsão de for­
mas, a preferência de várias ca­
tegorias de objetos, a considerau 

ção das áreas incolores etc. Acre­
dita, ainda, que essa alteração vem 
possibilitar o conhecimento de 
traços ou aspectos de personalida­
de que não se manifestam na for­
ma originária, tais como a grada­
ção entre temeridade e timidez, 
fr~nqueza e reserva, curiosidade e 
indiferença, cuidado e ligeireza, 
volubilidade e tenacidade, flexibi­
lidade e viscosidade intelectuais, 
economia e generosidade, intro­
versão e extroversão. Espera que 
as tendências otimistas e depressi­
vas, certas particularidades da vi­
da imaginativa e a existência de 
conflitos e complexos se manifes­
tarão direta e indiretamente em 
forma de sintomas. E' assunto, 
como se verifica, de grande tra­
balho inwstigador precisar o va­
lor sintomático de todos os deta­
lhes, que se podem observar no 
comportamento e no rendimento 
da~ pessoas estudadas. 

Na sua experiência, que tem si­
do apenas com pessoas normais, a 
prova tem agradado mais que o 
próprio Teste de Rorschach. Sa­
lienta a vantagem de poder-se re­
petir a experiência, hávendo a pos­
sibilidade de se apresentarem lâ­
minas distintas entre si e, ainda, 
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se as investigações posteriores 
comprovam que os resultados obti­
dos em várias repetições concor­
dam suficientemente com a reali­
dade psíquica correspondente. 

B) Desvantagens: 

A principal consiste em renun­
ciar-se, nesta experiência, diz o 
autor, às lâminas estandardizadas 
e tão cuidadosamente selecionadas, 
como as que compõem o teste de 
Rorschach. E, assim sendo, não 
poderá figurar na prova a catego­
ria das "respostas originais". 

Uma séria desvantagem, diz, é 
a dificuldade de avaliação e inter­
pretação da modalidade proposta, 
tarefa que já no teste de Rors­
chach não é fácil e ainda a im­
possibilidade de apoiar-se em cri­
tério estatístico, uma vez que tô­
das as configurações resultantes 
são distintas. 

Será possível, entretanto, esta­
belecer as relações numéricas en­
tre as quantidades de interpreta­
ções globais e parciais, a preferên-

cia de certas côres, as categorias 
de objetos, a freqüência de for­
mas precisas e vagas etc. 

Finalmente, fazendo considera­
ções sôbre o primeiro material ela­
borado, as modificações conse­
qüentes da segunda forma, con­
clui por estabelecer a seguinte or­
dem: 

1 - O Teste de Rorschach ori­
ginário; 

2 - primeira forma da modi­
ficaçãoproposta e 

3 - segunda forma da mesma. 
Faz sentir o autor quanto fica­

ria satisfeito se tivesse a colabo­
ração de psicólogos e psiquiatras 
em seus estudos de personalidade, 
com relação aos métodos expostos. 
SOmente com largo emprêgo em 
pessoas sãs e enfêrmas é possível 
apreciar o valor da modificação 
proposta. Assim sendo, apresenta 
êsse estudo preliminar, reservan­
do a comunicação de resultados 
posteriores. 

G. Q. 

L'H~ROG:tNti'H NORMALE DES APTITUDES 

O autor apresenta o problema, 
depois de ter sublinhado a insu­
ficiência das hierarquias baseadas 
numa avaliação de nível global, do 
seguinte modo: . Existem, e qual 
a proporção, indivíduos homóge­
nos tanto dentro da superioridade 
como da mediocridade e inferiori­
dade? O método de H. Piéron con­
siste no cálculo da dispersão dos 
resultados obtidos nas diferentes 
provas pelo mesmo indivíduo. O 
índice adotado é o desvio médio 
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das notas expressas em "tetrons", 
tomando como base a média des­
sas notas. 

Foram examinados 4 grupos: 
1) 148 alunos de L'École de L' Air 
de Versailles; 2) 171 moças de 14 
a 16 anos; 3) t274 aprendizes 
das Estradas de Ferro; 4) 693 
alunos parisienses com idade mé­
dia de 12 anos e 8 meses. Cada. 
grupo foi dividido em muito bons 
(10 %), bons (15 0/0), médios 
(50 % ), medíocres (15 % ), maus 




